
Situada na zona de transição entre o embasamento cristalino 
(Complexo Xingu) e os metamorfitos do Grupo Tocantins, as rochas das 
fundações apresentam hoje os sinais dos diversos eventos tectônicos Que as 
afetaram, destacando-se os falhamentos. 

As falhas, suas características, origens e implicações no projeto, 
constituem o objeto principal deste trabalho. 

URBANO HERMANN DE ROCHA NERY HEINE 
Vibrações Provocadas por Explosivos, nos Desmontes de Rochas e 

suas Influências nas Edificações 

Orientador: Carlos Eduardo de Moraes Fernandes 

Resumo: 
A utilização de explosivos para desmonte de rochas provoca 

vibrações Que se propagam no terreno, com intensidade variável, em função 
da carga de explosivo, das características dinâmicas do terreno e da 
distância . 

Essas vibrações podem, em função de sua intensidade, das 
características do meio e do tipo de estrutura causar sérios danos a 
edificações existentes nas proximidades, ou mesmo a distâncias 
consideráveis, sendo, portanto, motivo de constantes brigas entre os 
habitantes das edificações e os empreiteiros de desmonte. 

Os estudos teóricos e experimentais visando a correlação entre as 
vibrações e os danos causados a estruturas passaram por várias fases, 
desde 1927, em Que o dano foi associado à aceleração, ao deslocamento ou 
à velocidade de vibração das partículas. 

A tendência atual é a utilização da velocidade de vibração das 
partículas do terreno como sendo a grandeza Que melhor se correlaciona 
com a possibilidade de ocorrência de danos, não havendo, porém, a adoção 
de um critério único para essa correlação. 

PAULO CESAR MALDONADO 
Mapeamento Preliminar por Eletrorresistividade da Baixada de 

Jacarepaguá 

Orientador: Wendelin Franz lotze 

Resumo: 
O presente trabalho é resultado do mapeamento preliminar por 

eletrorresistividade realizado na planície costeira denominada de baixada de 
Jacarepaguá, Rio de Janeiro, RJ. 

A aplicação do método elétrico em regiões costeiras tem crescido 
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amplamente devido a sua flexibilidade na fase de aqulslçao de dados, 
possibilitando respostas rápidas, seguras e de baixo custo . 

Nesta pesquisa, além de prestar uma contribuição ao conhecimento 
geológico de subsuperfície da baixada, é testada uma metodologia e feita 
uma avaliação de seu desempenho. Equipamento e técnicas instrumentais 
foram concebidos para melhorar a qualidade dos dados de campo. 

LEONIDAS CASTRO MELLO 
Interpretação de Dados Sísmicos de Alta Resolução com Finalidades 

de Geologia de Engenharia na Região da Foz do Rio Amazonas 

Orientador: Carlos Eduardo de Moraes Fernandes 

Resumo: 
Fazendo-se uso de 3.600 km de linhas da reflexão sísmica obtidas por 

perfilador de alta resolução (7kHz), procuré ·se avaliar as condições 
adversas à construção civil na Região da Fo; du Rio Amazonas entre as 
latitudes 1 0 13' 00" N e 1 0 54' 00" N e as longitudes 48 o 00' W e 48 o 

30' 00" W. Em seguida em uma área de 5,76 km~, mais precisamente entre 
as latitudes 1 0 30' 30" N e 1 0 32' 00" N e as longitudes 48 0 15' 30" We 
48 o 17' 00" W foi executado um detalhamento 10cal por meio de perfilador 
eletromecânico "Boomer", sonar de varreduru lateral, ecobatímetro e 
amostragem direta tipo busca-fundo. Esse detalhamento local teve o 
objetivo de tentar conhecer melhor as condições de superfície e 
subsuperfície próxima à área escolhida para rC'sicionamento da plataforma 
de perfuração de petróleo conhecida por Pará Submarino 10A (PAS-10A). 

Os sedimentos compreendidos entre as cotas de -12,1 m e -36,5m 
consistem emuma cunha deltaica extremamente plana de natureza argilosa 
e areno-Iamosa que se afina em direção ao oceano. A partir dos 36,5m 
estes sedimentos gradam para areias que se apresentam em extensos 
campos com marcas de ondas simétricas, assimétricas e em amplas 
superfícies aplainadas. Abaixo do nível de 42,6m ocorrem bolsões de 
sedimentos finos por sobre estas areias com marcas de ondas, os quais 
parecem estar associados com o limite máxirr) atual de sedimentação do 
Rio Amazonas. 

As seções sísmicas analisadas evidenciam a existência de um delta na 
Foz do Rio Amazonas, contudo sua frente está deslocada para NW como 
consequencia de circulações de correntes como a das Guianas, que 
desviam as águas doces carregadas de sedimentos em suspensão para NW. 

EVALDO DE ANDRADE COELHO GUElRaS 
Geologia de um Paleo "Canyon" Submarino da Bacia do Espírito Santo 
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